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1 Introdução

Os estudos sobre variaço e mudanca linguistica no portugues do Rio Grande do Sul
(Gutierres; Rockenbach; Battisti, 2023; Santos; Gutierres, 2022; Battisti; Oushiro, 2022;
Rockenbach; Battisti, 2021; Battisti; Oliveira, 2017; Bisol; Battisti, 2014; Battisti et al., 2007)
tem revelado a existencia de falares locais condicionados por fatores sociais e linguisticos,
associados a identidades regionais. Esta literatura evidencia que os padrões de fala das
comunidades localizadas no interior do Estado apresentam tracos de fala distintos daqueles da
capital, Porto Alegre. Passo Fundo, o locus de nosso estudo, é um municipio do norte do RS,
cuja formaço sociohistórica (tropeirismo paulista no século XIX) e dinamicas sociais atuais
(busca por trabalho, educaço e saúde) şo marcadas pela mobilidade populacional. Este
“transito” social parece ter efeito na variedade de portugues falada localmente (Gutierres;
Rockenbach; Battisti, 2023).

Nesse contexto, uma variável fonético-fonológica que chama a atenço é a realizaço
da consoante rótica /R/ como a retroflexa /ɻ/, ou “r caipira”, como é popularmente conhecida,
em posiço de coda silábica medial (ca/R/.ta, a.ce/R/.to, por exemplo) e final (a.mo/R/,
par.ti/R/, por exemplo), principalmente pelo fato de que esta ņo é a realizaço predominante
no Estado, como demonstram os estudos mais recentes (Gutierres; Rockenbach; Battisti, 2023;
Rockenbach; Battisti, 2021; Monaretto, 2014), evidenciando que a variante tepe alveolar /ɾ/,
ou “r fraco”, é a predominante nesses ambientes linguisticos (fronteira silábica).

Santos, Rockenbach e Gutierres (2020), com dados de leitura, encontraram uma
frequencia de realizaço da consoante retroflexa de 39,6%, condicionada socialmente por
falantes-ouvintes mais jovens e menos escolarizados (p<0.05). Menin, Zduniak e Gutierres
(2022), com dados de entrevistas semiestruturadas, encontraram uma frequencia de realizaço
de /ɻ/ de 36,4%, desfavorecida socialmente por individuos de grau de escolaridade superior e
de faixa etária de 60 anos ou mais (p<0.05). Neste estudo, analisamos dados de fala oriundos
de entrevistas sociolinguisticas, com uma amostra estratificada, contemplando individuos
residentes em Passo Fundo nascidos na comunidade e também migrantes, de modo a verificar
se a frequencia de produço da consoante retroflexa aproxima-se dos resultados encontrados
nas pesquisas anteriores, e também buscando evidencias para a hipótese de Gutierres,
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Rockenbach e Battisti (2023), a respeito da origem da introduço de /ɻ/ em Passo Fundo: se a
variante retroflexa foi incorporada desde a sua fundaço, ou se constitui nova norma
linguistica, impulsionada pelos fluxos migratórios recentes, especialmente do sul e sudestes
brasileiros.

2 Objetivos

● Verificar as frequencias de produço de /R/ em coda silábica, diferenciando
realizacões retroflexas de tepes alveolares.

● Verificar se os falantes-ouvintes reconhecem a realizaço retroflexa como um traco
caracteristico do portugues falado em Passo Fundo, além de outras impressões sobre
os modos de expresşo dessa variedade linguistica.

3 Metodologia

Realizaço de entrevistas sociolinguisticas (gravadas, seguindo roteiros estruturados,
com duraço aproximada de 50 minutos) com 52 falantes-ouvintes residentes em Passo Fundo,
sendo 36 nativos e 16 migrantes. O número amostral e a estratificaço dos dois grupos
considerou o preenchimento das seguintes células sociais (variáveis): (i) falantes-ouvintes
nativos: 2 zonas (urbana e rural) x 2 generos (feminino e masculino) x 3 faixas etárias (18-29
anos, 30-49 anos, 50 anos ou mais) x 3 niveis de escolaridade (fundamental, médio e superior)
= 36 falantes nativos; (ii) falantes-ouvintes migrantes: 2 generos (feminino e masculino) x 2
faixas etárias de chegada à Passo Fundo (19 anos ou menos e 20 anos ou mais) x 2 periodos
de tempo de residencia em Passo Fundo (menos de 9 anos e mais de 9 anos) x 2/célula social
= 16 falantes migrantes.

O recrutamento dos participantes foi feito pela técnica de rede social (contato do
contato), ou seja, conhecidos da pesquisadora e dos membros da equipe de pesquisa. As
entrevistas foram realizadas presencialmente em ambiente reservado e silencioso nas
dependencias do Campus Passo Fundo, de dezembro de 2023 a junho de 2024. Todas as
etapas do estudo foram realizadas após a aprovaço da pesquisa no Comite de Ética da
Universidade Federal da Fronteira Sul, em 13/11/2023, parecer nº 6.503.385.

A análise de dados contemplou a audiço das entrevistas, identificaço e tabulaço dos
contextos de realizaço de /R/ em coda silábica, análise oitiva dupla, e quantificaço
estatistica descritiva (frequencia absoluta e relativa) para uma amostra de 05 entrevistas de
nativos passo-fundenses (n=1.761). Para a análise qualitativa, foram consideradas todas as 21
entrevistas realizadas até o momento, ouvindo-se especificamente o trecho da entrevista em
que eram feitas quatro perguntas perguntas relativas à linguagem (1 Você percebe diferenças
entre a forma de falar em Passo Fundo e as formas de falar em outras cidades do RS? Quais?
2 Você acha que fala mais como os passo-fundenses ou como as pessoas desses outros locais?
3 Existe uma das formas de falar que você prefere, ou acha mais "bonita"? 4 Há alguma
palavra ou expressão específica que você não falava antes e agora percebe que está
falando?), buscando respostas para o segundo objetivo deste estudo, referente às percepcões
dos participantes sobre seus modos de fala.

4 Resultados e Discussão



Dos 1.761 dados, 15,6% (n=274/1761) foram julgados como realizacões retroflexas (r
forte/caipira), 34,8% (n=613/1761) como realizacões de tepe alveolar (r fraco), e 38,5%
(n=678/1.761) como apagamentos. 196/1.761 dados (11,1%) constituem casos duvidosos ou
cuja categorizaço foi divergente entre as analistas. O cancelamento de /R/ em coda ocorreu
em sua vasta maioria em formas infinitivas verbais, regra categórica bem estabelecida nas
variedades faladas de portugues brasileiro (Callou; Moraes; Leite, 2013; Rockenbach; Battisti,
2021). Excluindo-se os apagamentos e casos duvidosos/divergentes, obtivemos 887 contextos
de análise. A distribuiço variável entre a frequencia de consoantes retroflexas (n=274/887;
30,9%) e tepes alveolares (n=613/887; 69,1%) pode ser visualizada no Gráfico 1.

Gráfico 1 - Frequencia de realizaço variável de (r) em coda silábica no PB-PF

Fonte: as autoras

Tais resultados, embora parciais, aproximam-se dos resultados das pesquisas
anteriores, como se pode observar no Gráfico 2.

Gráfico 2 - Frequencias de realizaço variável de (r) em coda silábica no PB-PF em
estudos distintos

Fonte: as autoras

Dentre os 21 entrevistados, apenas 2 nativos e 1 migrante reconhecem a realizaço
variável de /R/ como um traco caracteristico do portugues falado em Passo Fundo, declarando
que "talvez a gente puxe mais o "r", alguma coisa assim [...] tipo po/ɻ/ta" (nat11) e "[...] tem o
"r", por exemplo, a Amanda6 fica falando ņo é po/ɣ/ta" (mig13b). A maioria dos
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entrevistados reconhece a não palatalização das consoantes
alveolares /t, d/ diante de /e/ em coda silábica como um traço
marcante da variedade linguística passo-fundense (lei./te/ ao
invés de lei./t∫i/, on./de/ ao invés de on./dʒi/), destoando da capital
Porto Alegre. Esse reconhecimento foi também expresso por meio da declaraço de que os
passo-fundenses possuem uma "dicço melhor" e que aqui se fala "mais corretamente". Todos
os entrevistados migrantes afirmam perceber diferencas entre o falar de sua cidade natal e o
de Passo Fundo, apontando entonaço de fala e girias locais como principais distincões.

5 Conclusão

A análise quantitativa, embora com um número reduzido de dados considerados,
revelou uma frequencia de realizaço de 30,9% da consoante retroflexa em coda silábica final,
resultado aproximado dos estudos anteriores (Santos; Rockenbach; Gutierres, 2020; Menin;
Zduniak; Gutierres, 2022), realizados com diferentes corpora. Trata-se de uma realizaço
expressiva considerando-se o cenário dos estudos sociolinguisticos no Rio Grande do Sul, o
que reforca a nossa hipótese sobre a retroflexa /ɻ/ ser um traco caracteristico do falar passo-
fundense.

A análise qualitativa revelou que o marcador de fala caracteristico reconhecido pelos
passo-fundenses talvez ņo seja o "r caipira", e sim a ņo palatalizaço das oclusivas
alveolares /t, d/ precedidas pela vogal média-alta /e/, fenômeno fonético-fonológico
amplamente investigado no Brasil e no RS (Abaurre; Pagotto, 2013; Bisol; Battisti, 2014). Em
nosso estado, a ņo palatalizaço está associada à fala de comunidades do interior,
principalmente de colonizaço italiana e alem̧ (Battisti et al., 2007; Battisti, 2014).
Entretanto, podemos pressupor que a ņo menço de /ɻ/ pelos entrevistados pode ser também
explicada pelo fato de que a variante possa estar incorporada à fala passo-fundense, abaixo do
nivel de consciencia linguistica do falante-ouvinte.

Foram limitacões do estudo: a dificuldade de encontrar informantes que se encaixem
no perfil necessário ao preenchimento de cada célula social da amostra; a troca de bolsistas
durante a realizaço do projeto; a ausencia de um terceiro ouvinte para julgar os casos
duvidosos e divergentes; e a ņo realizaço das análises de oitiva de todas as entrevistadas
realizadas, em raz̧o do tempo para execuço dos prazos de pesquisa e das alteracões
metodológicas feitas no processo.

De todo o modo, este trabalho de pesquisa constituiu uma etapa importante para a
descriço e compreenşo da variedade de portugues brasileiro falada em Passo Fundo (RS),
uma comunidade sociolinguistica reconhecida por práticas sociais calcadas em fluxos
migratórios e mobilidade populacional, que incorporam novos tracos à fala local. Se a
consoante retroflexa tem origem na comunidade, desde seu povoamento, ou é nova norma
linguistica, trazida pelos migrantes, ainda ņo sabemos dizer.
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